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ANEXOS NESTE NUMERO 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
Serviço combinado com a Emprêsa de Viação 

Murta — 1.º Aditamento á Tarifa de Camionagem. 
— Em vigôr desde | de Outubro de 1928, — Ser- 
viço combinado com a Emprêsa Geral de Trans- 
portes, Limitada — Tarifa de Camionadgem — Em 
vigor desde 27 de Janeiro de 1950. — 7.º Adita- 

mento à Tarifa especial interna N.º 7 — Grande 

velocidade, — Bilhetes de ida e volta a preços 

reduzidos, — 9.º Aditamento á Tarifa especial in- M 

* terna N.º 7 — Grande velocidade. — Bilhetes de 

ida e volta a preços reduzidos. 
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A NOSSA GRAVURA 

DE PAGINA 

à nossa eravura de pagina re- 
à presenta a Praça dos Restaura- 

dores como moderno aspecto que lhe 

dão as obras nela realisadas pela 

actual comissão administrativa do 
municipio. 

A Praça dos Restauradores é uma 

das praças mais belas de Lisboa e, 
sem duvida, a que, nos apresenta o 

monumento mais .acarinhado pelo 
nosso sentimento patriotico. 

Este monumento, comemorativo 

dos herois que, desde a revolução 
de 1640 até ao reinado de D. Pedro 
Il, contribuiram para a independen- 

cia da patria é formado por um su- 

pedaneo de largos degraus de mar- 

more branco em que assenta um 
envasamento quadrangular, de can- 

tos salientes, adornado com baixos 
relevos representando palmas, louros 
e eras. 

O pedestal é ornamentado na face 
sul pela estatua em bronze do Genio» 
da Independencia”, obra de Alberto 

Nunes; na face norte pela «Vitoria» 
de Simões d'Almeida; nas laterais, 
por belos trofeus esculpidos em 
marmore; nela assenta um altico e 
veste uma elegante agulha monoliti- 
ca. Pelas diversas faces do monu- 
mento estão espalhadas as datas das 
principais batalhas ganhas nas cam- 
panhas da independencia, 

As modificações feitas na praça 
com os objectivos de facilitar o tran- 
sito e de dar á praça uma indepen- 
dencia que ela não tinha, com monu- 
mento encravado entre os talhões 
arborisados da Avenida, provocaram 
de principio criticas azedas. Hoje, 
porem, toda a gente reconhece a 
sensatês dessas modificações. 

TACITUS 

— E ELAS —— AM 
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O PEANO DAS REDE FERROVIARIA 
RELATÓRIO DA COMISSÃO REVISORA O 

QUARTA PARTE— ORDEM DE PREFERENCIA NA CONSTRUÇÃO 

DAS LINHAS 

(Continuação ) 

Guadiana — Reguengos — Monrão. — E' o seguimento 
natural..e. produtivo do trôço em exploração. Entrando agora 
em construção a linha espanhola Zafra-Villa Nueva, que vem 

às .proximidades da fronteira na direcção de Mourão, carece- 

mos de preparar as cousas para uma ligação útil às nossas 

linhas. 

Sorraia — Ponte do Tejo.— Urde estudar e resolver 
o problema da ligação por estrada e caminho de ferro das 
duras. «margens do Tejo. Para a construção julga a comissão 

que se deve contar com os recursos especiais proveisfientes 

das reparações alemãs. 
A. ligação da ponte com Aldegalega põe logo toda a rêde 

do Sul em comunicação com Lisboa, podendo ficar para a 

segunda fase a linha até Ponte do Sor, 
Transversal de Sines — Santiago — Sines. — Contou-se 

com êste trôço, curto e fácil, para concluir a ligação com o 
pôrto de Sines. 

Transversal de Santa Susana—Alcácer— Casa Branca. 
— Teve-se em conta o serviço das minas de carvão, 

Por J. FERNANDO DE SOUZA 

Somam 195 quilómetros os troços à que se dá a preferên- 
cia no Alentejo e 9 Algarve. 

* Zona litoral 

Rio Maior — Setil-Caidas. — A construcão está determi- 

nada por decreto de 1926. É incontestável a importância da 
linha. Deve poi$ ser construída quanto antes. 

Tomar-Nazaré — Chão de Maçãs-Pórto de Mós — Cons- 

truído êste tróço, já o movimento de Fátima é servido, em 

ligação com a linka mineira Martingança-Pôrto de Mós. 

Ramal de Leiria — Batalha-Leiria. É o complemento na- 
tural, curto e fácil do trôço anterior e com êle faz sistema. 

Entroncamento - Rio Maior—Entroncamento- Alqueidão 

— Está concedido à Match e é indispensável ao transporte 
de carvões. 

Ramal da Mendiga — Alqueidão-Mendiga. — Faz sis- 

tema com o trôço anterior e liga-o com as minas do Lena, 

Somam 155 quilómetros os troços previstos nesta impor- 

tante zona, 

Segunda fase 
TIO ECA o 

Zona Linha Trôço 

TR RCE E E TIE ADIOU AO AENCO 
Pao VEIA RO o AAA ESA o) apr 

Crespos-Arco de Baúlhe. , 

Extenção 

Via Via 
larda estreita 

Caniços-Póvoa de PANNOSO E TEC a á” 
LVAN STE o LA Ve COMES ASIA ASS ANPOMBAVEROO Póvoa-Viana . . So fe — os 

CORENIRIDA AO Er PERSA ZA Douro-Senhóra da Hora. 26 — 25 
CAVAROS nata ao do ao AA Palmeira-Ruivães . . & ./é — 46 

— -.. RI dee aa AAA ASAS AA MM a AMAR Aa Rania A duto ASA] CO TEIA Ca e creme 

Tâmeca o E AAA AA, Arco de Baúlhe, .. — 40 - 
Trás-os-Montes ., | Transversal de Valpaços. A A ANOS 17 o Salgadas ou “Vila Pouca-Miran- ks 

eia . ” ” ” ” 2 ” ” . ” ” = 

GLOBAL EA ANO A, SA ca INCA TENBISCONTO( E NRO So cao 25 
Atire Douro é Mon Catanhede! à a. Ult é é IVETRSCDUIDDTENIDA e e Lo Taba E e 36 

GOA aan an GOUVeia sem am. eo oa s cio NILO DS E E o ADA ENA AO RR AAA ARA A Ao 100 
Santa Comba-Foz Tia —. é VISSHEIHO: La SECA E edi e 135 

EEE aa a ooo co po orcs TT IIS = ==. TUTO TIO oC oc EA IEEE DA 1<TTO cI[= 

| | Ramal: de Belamacor. "A dna, le. le | 142 IGANnA-OHDOBANOA o co re e Cab e 
Entre: Mondego e | Tomar-Miranda do Corvo / Tomar-Miranda. . AR 

Tomar-Názaré . ... ; j 
co 2 PRE RONDA APOLO DupevcaA Aa 

ESTO o a iciNis + 

Lola MA WERDER A A NONE ES 
IL Mora : à 
AIMOdOUar . 5 si. 

Ri Toi co ED CREDO TT 
FONTANADAS Ra eo e As 
UN ço o TcSaNtEARASS, SS 
sTO co SRS MIBR SEPARE CERA 

Sul do Tejó . . -. 

REU AE o ara io Tica 1o O wenmormemenmeeeen crer=C8 37707 TER ERC NS A Meme E OMC ER POCICIIIETS o 

Tomar-Chão de Maçãs ABA Re ALA, AP 
Avelar-Castelo Branco 

Montijo-Ponte do Sor. . . . 
Mora-Couço., . . SN RABO A 2 
"Carregueiro- Valformoso . . SA 
Castro Verde-Linha do Guadiana . . 
Pias-Pomarão . . . ; 
MONTANDO de alo eira SARA SO a 
NA VIGOSASEAÇAS: eo a AoA La 

Pôrto de Mós-Nazarê. e 1º 10/16 e 
Dois Portos-Carregado . . . . . Zona litoral 12, Tomár-Nazaré . eASSAMATÃA 

PRE a 2 EEE NT TT SO OS ELSA ECA 

a 
814 

EE LST VAI NOUS BENTO cação 0 TORO CRER ANS TRTESES O co MTO TIM IT ET. TO ecc 

Importa fazer prêviamente o estudo comparativo das directrizes Viseu-Nelas-Seija- Covilhã e NADO URNAS AGNELO SATO e esco- 
her definitivamente à que mais convéni- 
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Vamos, como para a primeira fase, justificar sumáriamente 

as preferências propostas. 

Minho 

Basto — Crespos-Arco de Baúlhe.— Fica assim servida 
a redião de Basto, ligando-se a linha em Crespos com a do 
Cávado e na Póvoa do Lanhoso com a do Ave. 

Ave — Caniços-Póvoa. do. Lanhoso. — Esta linha -forma 
sistema com a anterior e com a do Alto Minho, já proposta 

para a primeira fase, 
Esposende — Póvoa- Viana. — Linha facilima que setveé a 

zona litoral e cujo trôço Póvoa-Esposende está jà concedido. 

Crestuma — Douro-Senhora da Hora.— O seu válor foi 
pôsto em relêvo no lugar competenle do relatório. À parte 
ao sul do Douro figura nessa zona, 

Cávado — Palmeira-Ruivães. — Derivo êste trôço da linha 

do Alto Minho e vai até Ruivães servir a zona rica e povoada, 
ligando-se em Crespos com a linha de Basto, para às relações 
de Braga com essa região. 

São 195 quilómetros previstos no Minho a juntar aos 145 
da primeira fase ; total 358, 

Trás-os-Montes 

Tâmega — Arco do Bauúlhe-Pedras Salgadas. — Prevê-se 
a conclusão da linha, ligando-a com as Pedras Salgadas, 

Transversal de Valpaços— Pedras Salgadas ou Vita 
Pouca-Mirandela. — É o complemento da anterior, ficando 
ussim ligadas entre si todas as linhas de via reduzida ao norte 
do Douro, excepto a de Miranda, e servida a importante região 

de Valpaços. 
São 105 quilómetros a juntar aos 78 da primeira fase. 

total 185, 

: Entre Douro e Mondego 

Já nos referimos a propósito das linhas do Minho ao trôço 
da de Crestuma ao sul do Douro. 

Cantanhede — Mira-Coimbra-B. — E o complemento in- 

dispensável do trôço Aveiro-Mira e está j concedido até 

Cantanhede. 

Gouveix — Visen-Espariz. — Classificada. desde 1900 é 

incontestável a sua importância. Importa porém decidir prêvia- 

mente se é a directriz Viseu-Mangualde-Gouveia ou Viseu-Ne- 
las-Seia, que deve ser escolhida em conexão com o prolonga- 

mento à Covilhã. 
Santa Comba-Foz Tua— Viseu- Tua, 

recer a necessidade desta linha, 
— Ocioso é enca- 

São. 206 quilómetros previstos, a que se juntam 103 da 
primeira fase, 

Entre Mondego e Tejo 

Ramal de Penamacor — Idanha-Sabugal.- É a conti- 
nuação indispensável do trôço Castelo Branco-Idaânha. 

Tomar-Miranda do Corvo — Tomar-Miranda. — É a linha 
classificada desde 1907 e cujo valor não pode ser menospre=" 
zado. 

Tomar-Nazaré — Tomar-Chão de Maçãs. — Êste trôço 
completa a linha do lado de Tomar e faz sistema com a ante- 
cedente, 

Sertã — Avelar-Castelo Branco. — É inegável a sua im- 
portancia, ficando com ela servida a bacia do Zêzere, 

São 243 quilómetros que vão beneficiar uma vasta região. 

Sul do Tejo 

Sorraia — Montijo-Ponte do Sór.- Construída a ponte 
do Tejo na primeira fase, impõe-se a construção da linha em 

vista da Sua alta função económica. 

Mora — Mora-Couço. — O curto e fácil trôço de MOF ao 

Couço é o complemento indispensável da linha anterior. 
Almodóvar — Carregueiro- Valformoso. — Ná devidá al- 

tura se mostrou a importância desta linha para servir o centro 
do Baixo Alentejo. 

Guadiana — Pilas-Pomarão. - A constrição não é difícil 
e fica servida assim, em ligação com a via fluvial do Guadiana, 

uma vasta redião mineira, 
Zafra — Mourão-fronteira. - É o curto trôço que liga 

a linha do Guadiana com Zafra e Sevilha. 
Etora — Vila Viçosa-Elvas. Com êste trôço fecha-se 

tima malha da rêde, realisando-se previsões anteriores a 1862, 
Prevêem-se assim 375 quilómetros na zona do sul. 

Zona litoral 

Tomar-Nazaré — Pôrto de Mós-Nazaré, — Fica assim 
completa a linha e apta a desempenhar as suas múltiplas funções. 

Transvéral de Alenquer — Dois Portos-Carregado. — 

Ocioso' é recordar o que atrás se expôs sôbre a razão de ser 
desta linha. 

Na segunda fase pertencem à zona litoral 65 quilómetros. 

FR esumo 

A sinopse por zonas traduz-se nos seguintes números: 

| 1.º fase 2.º fase | 

r Total 
E se A MA | En o E en A 

Via TERRA Ma ra Via Via SEP! 
larga estreita doa larga estreita 

ESCURA TERROR EA Are — 145 145 — 195 358 
— Trás-os-Montes SA MEAAS es sm és) 78 = 105 185 

Entre Douro e Mondego. . 0. ho. 2. + o. =. 105 105 e 206 399 
Entre NC RAE SS RE RESTA DISSE Are Ok 57 39 96 60 185 359 

SEEN = AO LES Ena SE IEA a A EAN R- 195 -— 195 3715 —— 568 

EORANILONA St A a rt e meto ES 60 95 155 28 55 218 

Totais + . SPD ESSO 772 461 812 2.045 

Vê-se por esta-sinopse que a construção de novos, troços 
em seguimento de linhas existentes, a que trazem o seu tributo 

e com todas as facilidades de exploração, se distribui com 

| 

equidade pelas diversas regiões do País, oujo progresso eco- 

nómico se promove simultâneamente em obediência aos pAns 

cípios de justiça distributiva,
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é Segundo grupo 

—. E BE CC E o ct aa e a an 

| Extensão 

Zona Linha Trôço o ae co CSA LN 

Via Via 
À tara estreita 

DE come nao ccoaer cs romeo amem o o — mms oa cao o nes 

MIRO a A a ee o ae Soo SIDA o SANNEONDAONNVEGNSADOS el e, 992 “” 
GARRA a no A Der ace E e o ao NE SDOSnde- Palmeira. é Ruivães-Linha do 

' SOEDO at SN RARA A ra ra = 100 
DANO a Ur AAA SE ANDOU CAOS al a a SIMA 77 o INESRABEROASENHS IRS e aro Et: — 10 

Felgueira. . . à Nú ooo na o INNVITOISSEANTOINOS:s ENTREI ANTAS e. no 
Marginal do DOC io e Lear + iolPalacOontamil : at TRE 56 = 
EAST A SS Ara, ar ia cano ed ter CAN ONtOTaa Barca-Lindoso SE IRL Ta — 25 

mao — une mar mao Tomo canas 

Vinhais —. 2 ET o SIS VaDaAÇçÕõES TREO Ago Mt ao So Ciao e 
Trás-os-Montes . Transversal de Chacim Ito à é Da PANMVIRCEGO -MOSSdOULO Pe hino ente ão 
mm coca e —. e. 

nie de bário OEA us NT — | — 
amal da Murtosa . . ed ATE ÇÃO . — — 

Soro Douro e Mon- Penacova . SNS 1) ca AS EO rato RO ERAS SETE COOIBDEASS CS Lao ao o At — 
O * | Transversal de Pinhel, SAX 1 fo uaço oNV IRD CAS ORI SO Ot aaa SAR 60 

ASGanilL 1 oe eo oro eo a Ve E AtganirSantae-Comba. — 

Entre MERSeHO e | Manteigas ASIA TN GOUNOIAOORIIRA: ea As casais Neo Te — 
TOTO: Sa Castelo Branco à fronteira . . . . .  Idanha-a-Nova-fronteira . A STARS METANd O 32 

ACTORES ORE me a mo 

Portalegre , ane Tio Fer IoRONMAIOGTOs Nao o a o Doda ss Se 
Transversal de Vendas Novas o tl VN AICAGONS Vendas NOVABSSS nora RO 34 
Ramal de Portel á é 15% a NCESTAÇÃO dO -VISnas Otelo 1 et 52 
Ramal de Redondo ALT é a II VITBAVICOBAS MONCORVO: É rasa a NO o 40 

; ! CIHBOIADO SO: a Ro) re IE É LN AVIOUrAOs MOR o AS DRA eo INES far Ta 40 
Ao Sul do Tejo . . E Aljezur . . A AE E o ab caio RAIN TATA VOS ABIIROR 6 ros Dial PA ARS, à 56 

Transversal de Salir o SAIR, Ee aaa Ear AVERSSIN SPA AGIA SAS CIO ANO ter: (Ata — 
PNR ARA RU ASI ADO BCE Bo ERA SRA Ar AA RÇER SA 1 o o)! ça o Ut (00: PERES RAPOSA EtCIS PAREPIRAO” 25 
RAiBlHdes, DESB8 1: e Ce E At — 5) 
ROMarae AVIS GA EINE URSS ao Se — 47 

; CORRI! AACS A AS DA ASR pa UA — 55 
ace men ora mean - TOM TONI OTTO OE coa ET ns mes ESTEIO ma o RAS fuer TAS 

Ramal de Penhiche 1. 2. o Opidas Perfetio Sã O ci  ANEA 2 
ONA NELORE Ao e EORAMANAR IVOUTIRHO:! ne dal CASO oo RN NTOrTOR Vedras-Lourinhã , TA NE DO PTD 21 
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Entroncamento-Rio Maior . . . . .| | Alqueidão-Rio Maior. . -. . é e . — 
TAL o seu mess eemes comes 

Conclusões finais 
Reiinindo num só mapa os resumos dos quatro mapas sinópticos das zonas, chega-se à seguinte extensão de linhas incluídas 

no plano: À 

a o o o o a ut A A o us a E o mea e DAE TUSD 

Extenção 

à Zonas E 

E 
i expiração PA Total 

Ao norte do Douro: : VE 
Via larga ” ” ” ” “ * ” ” ” ” ” ” ” . ” ” ” ” LL ” * ” ” ” 360 96 456 

MIT ndciço  RPERRTAÇÕÃ RO a o o a EAR ONIÇO AD o AA ARS O OR SN EDTA 424 890 1.314 
) Total ” É” ” * . ” ” ” “ ” ” ” TS4 986 1.770 

Entre Dotro e o Tejo: : 
Via larga É e) ” ” > ”* ” ” ” * ” É” ” * ” * LL ” ” * . ” ' º 714 214 998 

Sc N ado o SE RO ALI E EC DIR CEC AERO pERo teca ANA lata LA E ara BLA Se caio 256 45 1.20] 
& CORA AA Ca De AESA TE RA ca too e ac CO " A160 2.199 

Ao sul do Tejo: 
X 

Via larda ” ” ” . ” ” ” . ” ” * º . ” ” ” e ” ” ” ” .* ” 1.252 1.126 2,378 

Via estreita ” " . . . . ,” À ” . ” À . " ” . . . . . . . N = = "E 

POLI: Ba ARS ET ASS. SRA a 1,252 1,126 2,378 
Zona litoral : : 

LIDE qo TREE 2 PARA us eco NORA RTPN (IRD OEA AO iu PASTO DA SEA 5 SM dao SE do ANE IS AZAR AESA AA 387 200 587 
VIA estrelar à. elo 208 IEA AIR A jo CORROREOS Sono o LISA I8 242 260 

Total , . & 6 sea) PARA REC: 1. 8A7 
Total geral : = 

NA TABS oo RR tt NS UE IRS SE AERAADEEO oo fo ACO OERLOSS CARAS A RIPNAN 2.715 1.656 4,349 
Ao a AZAR CARA Sua SAE TIMECANE A OL MAS AEE ade OAAS ii ceia ARACI ari SRESORA o NAM 2.077 2.775 

Totais. ” ” * "* ” ” ” . º ” ” BAI. sir Bs TI | 7.124 

MESA: 7 e E EEE ANKIMOOA O E ED to 5 SED o AO ES td TT a OA A o A O E E OO 

o 
Nota. Os 30 quitómetrobs de via larga de Coimbra à Lousã forum passados para a via estreita, prescrita para ésse trôço, e fiduram nº 

mapa respectivo com essa bitoia e em exploração.
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Á extensão da rêde proposta corespondem 80,2 

lómetro quadrado e 1.967 metros por 1.000 habitantes. 
Escolheti-se para cada linha o tipo de via : larga ou estreita, 

mais adquado, em harmonia com as condições regionais e 

procturando assegurar a conexão e continuídade das linhas de 
cada tipo. 

É uma previsão larga. mas justificada em cada um dos seus 

elementos. 
Atribuindo o preço médio de 500 contos por quilómetro às 

linhas previstas, com uma taxa de 8 por cento de juro e amor- 
tização, resultaria Sa realisação do. plano um encargo de 

3.500>590><0,08 = 140,000 contos, com o qual se encontrariam 

as receitas líquidas e do imposto ferroviário, que se podem 
computar em 10 contos por quilómetro, devendo-se notár que 

além da receita própria os novos troços ersam pelo afluxo do 

seti tráfedo receitas nas linhas aciuais., 
Há pois que descontar 35:000 contos dos encargos, que 

ficam reduzidos a 105:000' contos. 
Como se viu na Quarta Parte, reiiniram-se no primeiro 

grupo 1:995 quilómetros de linhas, correspondendo 772 quiló- 

metros à segunda. 

por qui- 

Os encargos aproximados serão os seguintes : 

Contos 

1.º fase : 772 500<0,08 , 30:880 

Deduzindo receita líquida e impostos. T:T20 

Encargo efectivo. 38:190 

É incontestável a possibilidade de realizar em quatro a 
cinco ános esta primeira parte do plano. 

Vejamos agora os encargos da segunda fase: 

Contos 

1:2735><5002<0,08  . . à 80:920 

A deduzir receitas líquidas e imposto 12:750 

= 38:190 

Suponha-se a realização em cinco anos. No fim de dez 

anos estarão construídos perto de 2:000 quilómetros, com o 

encardo máximo de 61:400 contos, que na realidade será 

muito inferior, dada a produtividade de muitas linhas construí- 

das e a repercussão que terá a sua exploração na economia 

nacional, 

Importa observar que êsse encargo é contraído gradual- 

mente, sendo portanto comportável sem sacrifício do Tesouro. 

1 E que fecunda acção de fomento não realizaria o estrei- 

tamento das malhas da rêde ferroviária! 

Haja prudente e criteriosa administração. continuídade e 

perseverança na acção metódica, que os recursos não faltarão. 

E essa a crença arraigada da comissão, que por isso pro- 
curou desempenhar a sua missão com largueza de vistas e 
confiança no futuro do País. 

Lisboa, 1 de Abril de 1929, 

Adoifo César de Pina, presidente. 

José Fernando de Souza, relator. 

Jaime Nogueira de Oliveira. 

Manuel Roidan y Pego. 

Francisco Maria Henriques. 

António Byrne Pereira. | 

Júlio José dos Santos, secretario. 

se 

MANUAL DO VIAJANTE EM PORTUGAL 
FOI POSTO Á VENDA A 6.º EDIÇÃO DESTA 

INTERESSANTE OBRA 

Actualisada por Carlos d'Ornellas foi posta á 
venda a 6.º edição do «Manual do Viajante em Por- 

tugal utilissima obra iniciada pelo falecido jorna- 
lista L. de Mendonça e Costa, fundador da Socie- 
dade de Propaganda de Portugal. 

— O interessante livro, tem tresentas paginas de 

texto, especialmente destinadas a excursões em todo 

o paiz e para Madrid, Paris, Vigo, Sant'lago Sala- 
manca, Badajoz, Sevilha e Barcelona. 

Contem ainda um mapa e uma planta de Lisboa, 

Plantas de monumentos e museus, e mapas e plan- 

tas de Porto, Braea, Coimbra, Evora e dezassete 

mapas de distritos do continente. 

A avaliar pelos interessantes referencias feitas pelos 

jornais: <«Diarig de Notícias?, «Seculo?, «A Voz”, 

Novidades», «Diario de Lisboa», Jornal do Comer- 

cio e Colonias, «A Gazeta?, «Os Ridiculos», «O 

Jornal Filatelico?, «A Montanha?, «O Povo», «Pri- 

meiro de Janeiro?, «Comercio do Porto2, «O Zéca, 

«Jornal de Notícias», etc. e o sucesso de venda de 

tão util obra, certamente se esgotará em pouco 

tempo. 

a 
S. A. au capital de 100.000 000 Frs. 

88, Rue de Madrid, PARIS 

COBRE 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

Praça D. Luiz, 9 — LISBOA 
Tel. €. 1748 

Agentes exclusivos 

SPECIA, Ltda. 

Trefileries et Laminoirs 
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AS GRANDES FONTES 

DE ENERGIA ELECTRICA 

HULHA PRETA--HULHA 

E) homens vão comendo a terra, esgotando às 
suas reservas de força. O desenvolvimento das 

Variadissimas industrias, originando o consumo for- 

midavel do carvão, fez que surgisse no cérebro dos 

governantes a preocupação tremenda do que seria 

amanhã a sorte da humanidade, em face do esgota- 

mento completo dos jazigos de carvão. E entrou-se 

BRANCA--HULHA AZUL 

O QUE EM FRANÇA SE TEM FEITO 

NOS ULTIMOS TEMPOS 

marcha normal da humanidade, a sua passagem pela 
superfície da terra! 

Alguma coisa, porem, se tem encarregado, desde o 

início dos tempos, de desmontar, de inutilisar, peça 

por peça, os sistemas de toda a especie organisados 

pelos homens, desde os mais arrojados sistemas filo- 

sóficos, até aos mais singelos calculos matemáticos que 
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FRANÇA — Mapa das emprezas marémotóras em via de realisação 

ho cálculo do tempo que será necessário para esse 

esgotamento. Creio que se fixou aproximadamente 
em dois séculos o tempo que ainda levará à exgotar a 

provisão maravilhosa de carvão que a Providencia 

armazenou nos seus subterraneos, para acudir, opor- 

tunamente, á febril actividade do homem; deixando-o, 
assim, na doce ilusão de ser o rei da criação esgara- 

vatando na terra o que lhe é preciso para manter como 

uma quasi omnipotencia o que, afinal, não passa de 

miséria, de insignificancia, de vaidade, emfim. 

Esquecidos, quasi todos, da curteza da vida, que 

nem essa lhe partence, das necessidades de hora a 

hora a que só atendem no seu alto significado os que 
se deixam dominar pela grandeza das supremas forças 

espirituais, os pseudo sabios arremessam a inteligencia 

pelos tempos que hão de vir e fixam prosapiosamente 

tremendas conclusões. 
Paupérrimos bípedes implumes de Platão, que não 

sabem o que deles será no minuto que vai surgi!l 2 se 

permitem afirmar, como verdade indiscutível, o que 
será do mundo, o que será da humanidade, transcor- 
tidos séculos, quando da enormissima maioria deles 
não restará memoria nem dos beneficios que fizeram, 

que poucos terão sido, nem dos malefícios com que 

prodigamente terão marcado, em deturpações da 
. 

vizem a previsão dos tempos que hão de vir. Esse 

alguma coisa é a Providencia. 

Ha uma palavra mais acertada, mais expressiva, 
para designar essa forca formidavel que, permanente- 

mente, vai demonstrando a iusignificancia dos homens 

e dos seus juizos de caracter. :. profético. Ha, porém, 
palavras, que a caracteristica cobardia mental dos 

chamados espiritos fortes não emprega. 

Não a empregam mas teem medo, um medo ter+- 
rivel, obsecante, de serem acusados de negar a Ideia 

que essa palavra envolve. Arranjaram, pois, uma for- 

mula esperta. Em lugar de Deus, dizem Providencia 

palavra que eles julgam poder servir tanto para desi- 

gnar Deus como para designar as varias fantochadas 

filosoficas que no mundo teem sido fontes fartas de 
ridiculo e— o que é pior — de sangueira. 

Por piedade, digamos, pois, com eles: Providencia. 
A Providencia tem-se pois encarregado de de- 

monstrar atravez os tempos a insignificancia dos ho-. 

mens e das suas concepções tendentes a substituir a 

verdade pela mentira. ; À 

Primeiramente foi a preocupação do homem em 

face da insuficiencia da arvore como combustivel e do 

provavel esgotamento rapido das florestas. 

A providencia deixou esgaravatar o homem e pa- 

o '
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tenteou-lhe ,os tesouros do carvão mineral, Decorre- 

Tam os anos é novamenté a preocupação começou 

“dominando o homem que começou assentando nos 

seus caloulos as mais aterradoras previsões. 

"A Providencia” -evidênciou ao homem a facilidade 

de substituir a força do carvão, da hulha preta, pela 

força da agua dos rios, da hulha branca. 

; E, como isto parece não ser ainda bistante para 

satisfazer as aspirações do homém, a Providencia evi- 

dencia-lhe ainda a facilidade de aumentar a força 

derivada dessas "duas hulhas com à da hulha azul, a 
força das marés. 

* 

“Até ha pouco tempo, a hulha azul não passava 

“duma ideia com as caracteristicas duma mais que du- 
— vidosa utilidade prática. Não passava duma fantasia. 

Hceje, porem, a hulha azul começa a entrar no cami- 

"nho das realisações. 
“ Ha muito poucos anos os engenheiros franceses 

não se atreviam a apresentar o emprego da huulha azul 

cómo coisa que merecesse, ao menos, a honra de 

projecto digno de estudo. Os documentos oficiais não 

rezavam dela. Era uma fantasia digna apenas de 

prender, nos seus ocios de afazeres de mais monta, as 

atenção dos sábios de gabinete. 

Hoje, tudo mudou. O estado francez encarando o 

problema da fulha azul como um problema digno 

da atenção dos poderes publicos, não se limita a fazer 

registar os pedidos de concessão para instalações 

deste genero; ele proprio inscreve nos seus orçamen- 

tos verbas para projectos eventuais. A exploração da 

hulha azul pode apresentar-se em França, neste mo- 

mento, da seguinte forma: : 

Uma concessão (a de Aberwracht, perto de Brest) 
foi concedida á industria particular, com participação 
financeira do Estado. A sua queda maxima atingirá 

8",70 sendo de 1.100 kilovatios à sua potencia média. 

Os trabalhos já começaram, 
Uma segunda central marinha vai ser concedida a 

uma empreza de Paris no Árguenon bretão, nas 

Côtes-du-Nord (12,90 de queda e 3.400 kilovatios). 

Outra empreza de Paris alcançará em breve a con- 

cessão da .baía da Frenay (queda maxima igual á an- 
terior e 6.800 kilovatios em média). A Sociedade de 
Energia das Marés, grupo poderoso formado por duas 

das maiores emprezas francesas de construção electrica, 

outras emprezas importantes e o principal consorcio 

nacional da engenharia civil, pretende a concessão de 

Rotheneuf-St. Malo com a queda maxima de 13" e 

7.000 kilovatios de potencia méiia e a utilisação dos 
"300.000 cavalos da embocadura da Somme: 

Duas outras sociedades, disputam o aproveitamento 
da Rance, a celebre ribeira de St.-Malo-Dinard á sua 

entrada na Mancha, que assegurará um minimo de 

45.000 kilovatios. 
Onze outras concessões estão sendo objecto de 

estudos preliminares. De forma que, pode ter-se por 

certo que O ano de 1930 vai marcar em França pelos 

enormes progressos na captação da /tul/ia azul, 

Fr 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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Creio, pois, que poderemos dorímir tranquilos so- 
bre as previsões pessimistas dos sabios. Nós e as 

gerações que nos sucederem, Porque, se um dia estas 

três ulhas forem julgadas insuficientes, a Providencia 

sê encarregará de pôr ao nosso alcance hulhas doutra 

côr do seu prodigioso arsenal de forças. Até que um 

dia a Providencia, farta de aturar as audacias dos Sa- 

bios, ponha um ponto final nisto. 

A questão do papel 

A questão do papel està, preocupando os profis- 

sionais da imprensa, especialmente os que dedicam a 

sua actividado ao livro e á revista em fase da situação 

que lhes é criada pela publicação .da nova pauta, 

E' justo que as industris nacionaeis procuram al- 

cançar do estado a prolecção de que careçam para o 

seu desenvolvimento, protecção. que lhes assegure as 

condições necessárias para poderem competir com às 

industrias similares estrangeiras e é Portanto justa que 

nesses termos, o estado ll'a conceda. O que não se 

nos afigura justo é a protecção a uma industria na- 

cional seja concedida com prejuiízu, de outras indus- 

tris nacionais, que é o que ocorre no caso presente, 

Como hade a industria do livro e da revista, pros- 

perar como é indispensavel' que prospere por neces- 

sidade indiscutivel e imperiosa de altos interesses na- 

cionais, se a industria papeleira nacional não está em 

condições de fornecer o papel que livro e a revista 

carecem, para uma, apresentação não diremos já lu- 

Xuosa mas ao menos decente? 

Certos estamos de que a inteligencia e o patrio- 

tismo do sr. Dr. Oliveira Salazar lhe não permitirão 

manter uma providencia que em benefício duma in- 

dustria. de insuficientes possibilidades, vem ameaçar 

de morte outra industria nacional de evidente utilidade 

pública. 

Bastará para isso que o ilústre ministro das finan- 

ças cólha informações. Elas lhe darão a certeza de O 

que dizemos é verdade. 

C. Rodrigues 

JARDIM ZOOLOGICO 
Com a volta do bom tempo — que ha largo pê- 

riodo nos tinha abandonado para dar lugar á rigo- 

rosa invernia que tão duramente nos fustigou— 

afluiu, de novo, a concorrencia ao aprazivel parque 

das Laranjeiras. Os proprios animais exoticos, que 

sob a acção do frio, apresentavam um aspecto tris- 

tonho e encolhido, retomaram já as suas atitudes 

normais, ao influxo do Sol resplandecente que onr- 

tem mimoseou Lisboa. : | 
— Hoje, ha todas as probabilidades de que esse 

tempo primaveril se mantenha e, nesse cáso, distri- 

buir-se-á a comida ás: feras.ás 16 horás e á otaria ás 

15, ás 16 e ás 17 horas, espectaculo esse que vivo 
interesse desperta sempre nos visitantes, 
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Uma grande ponte pensil 

Foi inaugurada recentemente a grande ponte pen- 

sil que liga a cidade de Colonia á de Mulheim. À 
sua construção durou dois anos, sendo a primeira 

ponte que atravessa o Rheno, sem auxilio de pilares 

fluviais, por meio de um unico arco com 315 metros 

de comprimento. 

A largura do tabuleiro é de 17 metros e 20 centi- 

metros e os pilares teem 12 metros de altura. 

Não existe na Europa nenhuma outra ponte com 

um arco mais comprido, nem com um taboleiro mais 

largo. 
Ao contrario do que acontece com as pontes ame- 

ricanas do mesmo genero, em que os cabos são cons- 

truidos com meadas de fios, colocadas paralelamente 

Os dois cabos de suspensão desta ponte compõem-se, 

cada um de 37 cabos metalicos fechados, de fio de 

aço. À nonte de Colonia a Mulheim diferencia-se de 
todas pontes pensis construídas até hoje, no facto dos 

cabos de suspensão não serem ancorados em camaras 

de ancoragem colocadas no sólo, mas acham-se pre- 
"Sos nas extremidades do corpo da ponte. E', portan- 

to, uma ponte pensil com tracção horizontal neutrali- 

zada, de fórma que os pilares são submetidos só- 

mente 4 tracção vertical, 

Cada um dos dois cabos de suspensão compõe-se 
de 37 cabos metalicos fechados, com oito milimetros 
de diamatro e compostos de 277 fios em nove cama- 

das. A resistencia á rutura dos fios das diferentes ca- 

madas varia de 140 à 150 kilos por milimetro qua- 
drado. A resistencia á ruptura dos cabos simples é, 

theoricamente, de 600 toneladas; a de um cabo com- 

pleto com 37 cabos simples é de 37 multiplicado por 

600, igual a 22,200 toneladas. Como cada cabo sim- 

ples compõe-se de 277 fios, estes, postos, ponta a 
ponta, uns atrás dos outros, representariam a respei- 

tavel extensão de 11,274 quilómetros. 

— O peso de um cabo simples sendo de cerca de 
37 quilos por metro e o seu comprimento, de um 

Ponto da ancoragem ao cutro, de 550 metros, o peso 

total dos dois cabos completos é de cerca de 1.500.000 

quilos. O peso total da ponte é de 14.718 toneladas. 

— Gessd- 

Linhas portuguesas 

Linha de Casa Branca-Alcacer do Sal 

O sr. governador civil de Setubal teve há dias 
Uma conferencia com o sr. ministro do Comercio 
sobre a construção da linha de Casa Branca-Alcacer 

do Sal. 
O sr. dr. Antunes Guimarães declarou áquela auto- 

tidade administrativa considerar de toda a vantagem 
à construção da referida linha como complemento 

das obras do porto de Setubal, reconhecendo-lhe à 

sua propriedade, visto ser da maior utilidade para 
toda a região do Alentejo. 

O sr. ministro do Comercio prometeu tambem 
dar uma solução definitiva ao caso, depois dos con- 
selhos técnicos terem estudado o assunto. 
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General Guilherme Carlos Lopes Banhos 

Missa do 7.º dia 

Comemorando 0º7.º dia do falecimento do Gene- 
ral de. brigada reformado sr. Guilherme Carlos 

Lopes Banhos, extinto pae do nosso camarada Carlos 

d'Ornellas Lopes Banhos, da Gazeta dos Caminhos 
de Ferro, seus filhos mandam amanhã rezar uma 

missa de sufragio ás 10 horas na egreja dos Mártires, 

sendo celebrante o prior da mesma dr. Bernárdo 

Cabrita. 
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Agradecimento 

O General 

Guilherme 

Carlos 

Lopes 

Banhos 

Carlos dOrnellas Lopes Banhos, na 

Impossibilidade de o fazer pessoalmente a muitas 

das pessoas que lhe expressaram o seu pesar, 

agradece profundamente reconhecido a todos os 

que se dignaram acompanhar á ultima morada o 

seu chorado e querido Pai.
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DR uma nova rióda que'é um capendiões: Ficha para à 

.. e) AS Policia: Internacionál em que tem que se declarar: 

à nome, idade, nome do país, nadionalidade, proceden- 

é Dia cia, destino, motivo dé viagem, etc,, etc. 2d 1. 

Quem aparece a exigir-nos todas estas maçadas é 

ij ; 
a o 

LISBOA-MADRID-SEVILHA 
BARCELONA 

PESAR do entusiasmo, com seus aspectos de 

subserviencia, com que; é de uso em Portugal 

"elogiar o que se faz lá fora e da severidade, com seu 

aspecto anti-patriotico com que é de uso censurar e 

apoucar o que de bom se faz cá dentro, a verdade é 

que se começa a sentir que o Turismo em Portugal se 

vai desenvolvendo, sendo de justiça apontar como 

uma das pessoas à quem isso mais se deve, o ex-mi- 

nistro do Comércio sr. Coronel de Engenharia Cesar 

Teixeira. 

Pela maioria das estradas do nosso país pode-se 

circular comodamente, e os belos volantes podem 

— aumentar um pouco mais as suas velocidades. 

MADRID La Puerta del Sól — 

As Companhias dos Caminhos de Ferro, principal- 

— mente a C. P., tem desenvolvido a sua actividade 

— acrescentando o seu material com material moderno 

e bom, assim como tem modernizado em parte as 

"-. suas: estações ferroviárias da fronteira, como por 

— exemplo Marvão que ninguem a conhece, Limpa, pin- 

tadinha de novo, admirávelmente iluminada, dá-nos o" 

aspécto de um casino; o seu pessoal amavel e disci- 

e plinado respondendo a todas as preguntas com aquela 

— , correção própria das pessoas educadas; dá-nos a im- 

". pressão. de que estamos num regimento de disciplina. 

COMES NRO E inato feiáint 

— Chegada á fronteira. Principiam para nós as maça- 

das; passaportes, bilhetes de identidade e agora mais 

o Rafael Marques, ex-comerciante, ex-actor, atirado 

para ali como um elemento sem valor. 

Rafael Marques não é um actor vulgar mas sim 
uma figura bastante querida no teatro português, 

E a pensar na volta que deu Rafael passei a fron- ; 

teira para Madrid. ! | 

O barometro anunciava bom tempo e realmente 

não podia ser melhor o da chegada. 

A estação das Delicias tem o mesmo aspecto que 

| 

Praça do Orientê e Palacio Real—MADR I D | 

tinha antigamente. Uma diferença é no serviço de 
movimento: ' Es 

O passageiro desembarca e logo tem um guarda à 

informa-lo de qual o preço que deve ser cobrado pelo | 

cháufeur pela distancia que desejamos. 

A vida habitual de Madrid é a mesma sempre — > 

cheia de alegria. ! 

A Piterta del Sol, a Plaza del Oriente, as calles de | 

Alcalá, Montera, Preciados;, Arenal, Mayor, Carmén, | 

continuam sendo principais centros de movimento 

comercial. À 

Uma visita ao Embaixador de Portugabl.snr. Melo — 
Barreto que recebe sempre com bastante amabilidade. 

Fala-nos de tudo um pouco, e até nos fala do que 

nos não interessa. Muito entusiasmo com a visita pre- 

sidencial do .snr. General Carmona; o ilustre diplo- 
mata conversa três horas seguidas falando dos elogios 

que lhe fizeram oficialmente o chefe do governo, o 
snr. dr. Trindade Coelho, quando ministro dos Es- 

trangeiros, o comandante Ochõôa, e ainda os elogios 

feitos pelos snrs. Dr. Duarte Leite, Comandante Raul 

Esteves e outros elementos de destaque na vida polí- 

tica actual. 
O ilustre diplomata e 
O meu logar é só este. Sou portuguez, Só sou 

político de Marvão para baixo. Aqui simplesmente 
me limito a cumprir os deveres do lugar que ocupo: 

ser portuguez, usando da diplomacia necessária para 
colocar o meu país no seu ici iãá, lugar. ade 
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; Falá-nos de novo ná viagem presidencial e na sua. 

Vartlida. para Sevilha onde vai aguardar a chegada do 

— Ministro portuguez que vái assistir á semana portuguesa 

Sã Sevilha, 

" Depois de um passeio fiz de'novo as malas, e... 

a caminho de Barcelona. 

— Grande. aparato na estação de Atócha por 

Tm da chegada do Governo que vinha de 

Barcelona. 
' E. A chegada a Barcelona faz-se com certá ale- 

ria, pois ali desembarcam constantemente con- 

1 “Ereéssistaside todo o mundo que á formosa cidade 

: vão inicisr os trabalhos do congresso. 
ie. Barcelona é realmente a cidade do Trabalho 
xom um movimento grande e uma população 
enormissima que passá de um milhão de habitan- 

Eos, * FO Í$ 

— Já em variados artigos tênho dito o que devo 
— * posso dizer dás marávilhas dá capital da Catalu- 
— Nhasque-hoje se divide em duás partes* a cidade 
antiga é a cidade moderna onde está instalada a 
Exposição. 

e ETTA 
” 

Wi CS SN 
+ % 

" 6 ” 

17 : , 

' F ” 

e P t “or Í 

" ” Sites ANS WoE 
- to Ss. À À 

j pos ' 

d de e : 

1 4 dt ? 

j Y * é. 
É se 

" o á Nx 

”. k À .. ( ES o: 

uu 

“ À 
] : 

A cidade antiga possue seus tons e lindos Jardins 
“Que são de uma originalidade singular como por 

"exemplo o do labirinto d'onde uma pessoa encontra 

- or! dificuldade em sair tal éa série complicada de 
. Tuas 

E 

Possue notáveis construcções. modernas. e bastan- ; 

e.“ antigas e históricas como à fachada do Palaácio/ 

Episcopal, Catedral Basilica de estilo gótico, Egrejas 
de Pino, S. Justo, Santa Maria é o magestoso Fesoo 

da deputação: o 

ss 
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BARCELONA — Palacio Nacional — Grande Salão de Festas 

DESEN 1) ! LANG PARE, só) 
: TOSTES. 
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BARCELONA — Palacio das Áries À 

TIA Decorativas e Aplicadas $ 
4d 

*' , Entrea enorme colecção de monu- 4 
mentos não posso deixar de citar os — 

. de Colomb, de Robert, primeiro dépu- : 
— tado regionálista que conseguiu do Con- / 

gresso a autonomia da Catalufia: Antó=- 

nío Lopes, primeiro Marquez dé Comil- & 

| las; Vetdaguer, poeta e literato, Soler, F 
Do 

Buenaventuro, Casanova e tanté ; outros 

que difícil se torna recordar n'este mo- 

mento. 
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Tem ainda de interessante à Sua ida 

a moderna, as suas lindas praças, as suas e 

4 — vistosas avenidas, os seus belos passeios — 
» comoo de Colon, e os seus maravilhosos . 

É "parques como o de Montiuich sobre a 
) montanha do mesmo nome. 
á Na cidade moderna está instalada a = 

: ÃE exposição igaugurada em 19 de Maio —* 

: * doano passado com a presença do Rei & 
1. Afonso XIII e da Rainha de Espanha. — 
ú Foi uma verdadeira loucura à inauz-/—- 

e guração da Exposição. 
) & Todas as varandas, janelas e estabe- — 

O lecimentos fizerám interessantes decora- = 

= ções e embadeirando com as cores de : 
— todas as nações O que produzia um so-"—- 
=» —berbo efeito. 
Do | F 

e rESAio As ruas apinhadas de povo aguar- 
davam a chebada dos Reis e os milha- 

"res de automoveis afluiam 4 formosa 
cidade, de todas as provincias e até mesmo do es-- 
trangeiro, Os regimentos com seus grandes uniformes 
de um efeito surprehendente, faziam a guarda de 

honra. 44 

(Continua). — 
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68 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

HATQOUARENTA ANÔÓS 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 153 de Fevereiro de 1890) 

U cumulo do exagero 

Já nesse tempo os jornais se deixavam arrástar peto 
exágero, ao ponto de publicarem notícias como aquela a 
que fazia refencia e comentario a «Gazeta” na local que a 
seguir transcrevemos : 

No meio das nossas tristezas, riamos um pouco. 
O nosso collega O Imparcial de Coimbra teve a 

ingenuidade de publicar, por certo sem a ler, uma 
carta de um seu correspondente de Pombal, a res- 

peito do descarrilamento que se deu ha pouco na 

tinha do norte, onde, entre outras peregrinas coisas 

diz que a justiça só chegou ao logar do sinistro 

quando já não havia esenão madeiras quebradas, 

cinzas, é terra mechida, onde consta que estão se- 

pultadas 4 victimas, que appareceram debaixo dos 
destroços, depois de terem retirado 121 cadaveres 

que enviaram em dois wagões para o Porto, ou pela 

linha de Torres para Lisboa”. 

E conelue: 

«Menos de 200 pessoas não morreram; “ha porém, 

a certeza a respeito de 126!» 
Isto é, desappareceram do paiz 200 pessoas e 

ninguem deu por isso! 

Ora, francamente, mais uma duzia de casos d'es- 

tes e fica só no mundo . .. 0 correspondente de 

- Pombal, P 

A rede franceza 

A seguínte local publicada pela “Gazeta” em 1890, 
dá-nos o desenvolvimento que já então tinham atingido os 

câminhos de ferro em França. 

A administração dos caminhos de ferro francezes, 

nublica todos os anos, um volume em que expõe à 

situação material e financeira de toda a rêde do país 

durante o ano findo, As informações que o ultimo 

publica alcançam até 31 de dezembro de 1887. 

— A extenção total dos caminhos dc ferro francezes, 
era no fim desse ano de 42:543 quilómetros, e du- 
rante ele os trabalhos das linhas em construção, 
tomaram grande incremento, e tanto assim, que a 

rêde explorada, de interesse geral, se aumentou 

com 530 quilómetros, distribuidos pelas diversas 

Companhias, da seguinte maneira: 
Este— 1 kilometro. 

Oeste — 87 kilometros. 
Orleans — 136 kilometros. 

Lyão— 54 kilometros. 

— Meio-Dia — 120 kilometros. 
Estado — 91 kilometros. 
Companhias diversas — 41 kilometros. 

D'aquella extensão total 31:776 kilometros eram 
de linhas de interesse geral. N'este numero contam- 
-se 29:050 kilometros explorados pelas grandes com- 

” 
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o) 

panhias, 2:482 pelo Estado, e 238 por companhias 
diversas, havendo uma diminuição de 547, kilometro 
nas linhas secundarias exploradas. pelas SARRO 

companhias. TI: 
A extensão em poder de cada companhia era 

a seguinte: ) 

Norte — 3:455 k.; Este— 4:349k.: Oeste — 4:498 

Orleans — 5:925 k.: Lyão— 7:988 k.: Meio-Dia— 
2:708 k.; Cintura e Grande Cintura — 127 k, 

Estas grandes. emprezas haviam emitido até 31 

de dezembro de 1887, 3:280.556 acções frepresen+r 
tando um capital de 1:561.202,064 francos, tendo 

além disso 31:150.310 obrigações no valor de 

9:940,437,200 francos, 
Ainda que se deduza a amortização que reprer 

senta para as acções, 61:226,.100 francos, e para ás 

obrigações 1:039.839,725 francos, vê-se facilmente 

como é considerável o valor que representam os ca” 

minhos de ferro. 

Póde-se ainda avaliar melhor este resultador 

tendo em vista que o serviço annual dos títulos. 

exige 673:145.756 frâncos. 
As receitas de exploração foram de ” 060.643,142 

francos, dos quaes 414:473.,835 em grande veloci- 

dade. 

O movimento de passageiros foi de 218:367.436. 
Como uma tão grande affluencia de transportes 

exige naturalmente um material consideravel, a rêde 

de interesse geral em França, possue 9:501 locomo- 

tivas, 06897 carruagens, e 235:9042 wagons. 

O ultimaítum 

Continuava ardendo em víva indignação a alma nacio- 
nal rudemente atingida pela brutalidade do nultimatuan. 

A «Gazeta» fazia transcrição de artigos de jornais es- 

trangeiros, entre eles um do jornal parisiense «L'Architecter 
que fechava assim; 

Com a dor, mistura-se o espanto. Pergunta-se 

como é possivel que, depois de tantas revoluções, & 

humanidade, já relativamente esclarecida e eluci- 

dada, possa soffírer um tão infame abuso de força 

como o que a Inglaterra acaba de cometer em Por- 

tugal. Não trata aqui d'um facto isolado, d'um des- 

graçado corrompido e deshonrado pelos vicios, que: 

vae buscar ao crime os meios de subsistencia, em: 

. vez de os ir procurar no trabalho. Trata-se d'uma 
grande e poderosa nação que faz curvar a seus pés, 

um pequeno povu, cujos meios de defeza são quasik = 
nullos. 

E então, não é só à consciencia individual que 

se indigna, é tambem a consciencia universal. 
Todas as nações da Europa, se sentiram indi- 

gnadas por este insolente ultimatum dirigido pela 

Inglaterra a Portugal, e comtudo nem uma só ousou | 

empregar contra o ageressor uma linguagem vio-
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lenta e energica. E' porque todos estão persuadidos 
& convictos de que, no dia em que rebentar a guer- 
ra em qualquer ponto do universo civilisado, essa 

guerra tornar-se-ha uma conflagração geral. Todo o 

mundo treme. E à Inglaterra não levou inais longe 
à sua brutal ageressão, porque todas as chancella- 

rias a convidaram a usar de mais prudencia. 

— Comtudo Portugal feriu a Albion em pleno cora- 
ção, isto é na bolsa. Mais nenhum producto inglez 
entrará na patria de Camões, o que fará empallide- 
cer os commerciantes da Cité, que em logar de 

coração têm no peito .. . uma libra sterlina?. 

Como são os povos fracos e aqueles que se referem às 

*— Possibilidades que os fracos povos teem de resistir à prepo- 
tencia dos povos fortes! 
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PROBLEMAS 
DA ACTUALIDADE 

CAMINHOS DE FERRO 
E TRANSPORTES POR 

ESTRADA 

Este problema que 
no momento presente 

reveste para todos os 

paizes umãá certa im- 

portancia, como factor 
de expansão econór 

mica, tem sido de tal 
maneira apresentado, 

Tm pica que não será descabido 
ASPAS trazer para as colunas 

da «Gazeta dos Cami- 

nhos de Ferro», as opiniões que se teem formado 
ultimamente a este respeito, no estrangeiro. 

. Nas revistas da especialidade, e aqui desejamo- 

“nos referir ao importante orgão londrino, a Railway 

Gazette, aparecem quasi todas as semanas, relatos 

Cireiinstanciados das idéias e opiniões mais recentes 

dizendo respeito a muitas e variadas coisas de ca- 
minhos de ferro e entre outras ás questões conexa, 

de transportes ferroviarios e transportes por estrada, 

O presidente da Associação de Estudantes de, 
Caminhos de Ferro, da Escola de Economia de 
Londres, realisou na séde desta Escola em Novem- 

bro passado, uma conferencia importante subordi- 
Nada ao titulo: «Algumas tendencias ferroviarias e 
algumas da viação ordinaria?. jo 

: O conferente, queé o General Hance, numa ana- 

lisedetalhada deste problema, apresentou idéias inte- 
Yessantes a par de muitas informações que podem 

ser úteis. 

Vamos dar na medida do possivel, um relato ver- 
dadeiro da conferencia, pedindo antecipadamente 

desculpa or quaesquer lacunas no texto que ten- 
tamos traduzir fielmente. 

GAZETA DOS CAMINHOS. DE FERRO 

O .principio da, concorrencia automovel 

Começou o General Hance por afirmar que a 
atitude inicial dos caminhos de ferro com respeito 
ao transporte automovel, foi uma atitude de franca 
hostilidade e que esta foi, sem duvida, agravada 
pela «rapidez» com que o problema automovel se 
apresentou aos caminhos de ferro, devido à uma 
serie de circunstancias especiaes. Mesmo depois 
da Guerra, quando os caminhos de ferro na Gra- 
-Bretanha estavam sob o controlo do Govêrno ou 

preocupados com os seus projectos de agrupamento, 
o desequilibrio d'apóz-guerra, o mau estado- das 
estradas, e a quase completa falta de organisação 
comercial nos transportes automoveis, não faziam 
prever os efeitos do novO meio de transporte. 

« Então de repente desapareceu o desequilibrio, 

as estradas concertaram-se, outros foram construídas 

pelos desempregados, os veiculos automoveis foram 

aperfeiçoados e o seu custo de produção e explo- 

ração reduzidos, às pequenas emprezas automoveis 

fundiram-se em emprezas maiores e bem organisadas, 

com mais segurança. Tirou-se toda a vantagem das 
possibilidades do serviço automovel no trafego de 

porta a porta, da facilidadede apanhar é escolher o 

trafego que lhe convem e da possibilidade, com res- 
peito ao trafego de mercadorias; de fazer variar as 

tarifas de dia. a dia, sem nenhuma: obrigação de as 

publicar. Efectuaram-se reduções posteriores nas des- 

pezas deexploração com a organisação gradual de 

cargas em vasio. 

Era bastante dificil, para os caminhos de ferro 
que acabavam de ser reorganisados, atender de 

pronto a um problema tão complexo, e foi uma tra- 

gedia nesta altura, a revogação em Junho de 1922, 

do projecto de lei de Caminhos de Ferro e Estradas, 

obstando deste modo a que as companhias de cami- 

nhos de ferro tomassem outra atitude que não fosse 

de franca hostilidade ao desenvolvimento do trans- 
porte automovel. 

Tentativas para reter o trafego ferroviario 

As primeiras medidas de ordem técnica tomadas 
pelos caminhos de ferro, consistiram em combater 

de modo a conservar o maximo possivel de trafego 
nas linhas. As medidas tomadas podem ser divi- 
didas, por assim dizer, em dois capitulos: melho- 
ramento de facilidades ao trafego e redução de ta- 

rifas. 

« Por exemplo, nos caminhos de ferro na Ale- 
manha, já em 1925 um grande numero de facilidades 
especiaes foram introduzidas no serviço, entre as 
quaes se pede mencionar, combóios mais frequentes 
e rapidos de mercadorias e de passageiros, fazen- 
do-se casualmente combóios de formação mais leve: 
um fornecimento mais rapido de vagões para car- 

regamento, no qual o caminho de ferro foi auxiliado 

por possuir um excedente de vagões; redução de 

demoras nas gares de tiragem ; redução no numero 



RAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

de transbordos; inovação de combóios expressos 

de mercadorias de longo curso com ligação de ser- 

viço locaes de distribuição; publicação de horarios 

de combóios de mercadorias com suplementos de 

diagramas e mapas, indicando os serviços principais; 

melhoramento de ligações com linhas estrangeiras; 

instituição de alguns serviços fixos de mercadorias; 

introdução de mais horas para carga e descarga nos 

armazens; simplificação nos processos de consi- 

gnação e de despezas para cargas» incompletas de 

vagão; mais horas para recebimento de cargas ; am- 

pliação de estações recebedoras nas cidades; me- 

lhoramento de transporte e de serviços de entrega 

e, em geral, mais atenção dada á conveniencia dos 

expedidores e consignatários; facilidades de viagens 

de recreio; mais uso de dresinas e auto-motoras ; 

melhoramento. de ligações em combóios de pas- 

sageiros; facilidades para o despacho de bagagens 

pertencentes a passageiros por via aerea; e mesmo 

melhoramento de facilidades para a condução de 

cadaveres”?. 

Todas estas medidas produziram com certeza 

efeito, mas viu-se logo ou pouco depois que algumas 

custavam mais que o benefício resultante para o 

caminho de ferro. Mas, por outro lado, um grande 

numero de facilidades, sobretudo mais incomodas 

para os serviços de que despendiosas, encontraram 

a aceitação do publico e tornaram-se eficientes. 

Em Inglaterra conhecemos todos a inovação de dis- 

tribuição nos «terminus> com ligação automovel para 

um certo e determinado distrito, a publicação de 

tabelas e horarios de combóios de mercadorias, ser- 

viços combinados de «porta a porta >, serviço de 

vagões-containez, e de registo de expedições. 

Tarifas e Preços 
' 

Com respeito á redução de tarifas e preços, é de 

vantagem para o caminho de ferro, aceitar a tarifa 

mais baixa que possa fazer face a despezas variaveis 

de que perder o trafego. Em quasi todos os paizes 

se teem feito grandes reduções nas tarifas e nos 

preços. 
« Na Alemanha um sistema especial de tarifas, 

chamadas <«K>” foram postas em vigor, de modo a 

poderem fazer face á concorrencia em casos espe- 

cificos. Empregam-se" esforços para abreviar a co- 

tação destas tarifas especiaes, que constituem uma 

inovação na flexibilidade no sistema alemão de ta- 

Tifas. Inauguraram-se tarifas especiaes para consi- 

gnações mixtas que preencham certas condições 

para distancias de 100 a 400 quilómetros. Estas ta- 

rifas especiaes são em muitos casos condicionadas 

a um minimo garantido de despachos. Ha uma ten- 

dencia em certos paizes 'de cotar tarifas especiaes 

dependentes do uso exclusivo do caminho de ferro 

para o trafego em questão. É evidente que tarifas 

e preços especiaes remodeladas de modo a poder 

fazer concorrencia ao transporte automovel, não se 

amoldarem facilmente ao sistema de tarifas geral. 
Para evitar ou circundar esta dificuldade não se pode 

refutar a possibilidade de ter de adoptar o sistema 

geral aos novos preços, como solução derradeira >. 

(Continúa) 
pr. 

Linhas estrangeiras 

México— Os caminhos de ferro do Mexico em- 
pregaram 15.000.000 de pesos em material rodante 

adquirido em varias casas constructoras dos Esta” 

dos Unidos da America com o fim de aumentar o 
«stock> da empreza e proporcionar melhor serviço. 

Brazil — No quilómetro 32 do ramal de Curityba, 

do caminho de ferro de S. Paulo-Paraná, deu-se 
um choque de carruagens de que resultaram a mor- 

te de seis empregados, e ferimentos noutros seis. 

As carruagens ficaram umas sobre as outras, ha- 

vendo grandes prejuizos. A linha ficou interrompi- 

da durante quatro horas. 

O choque ocorreu-se quando umaysdas carrua- 

gens descia uma rampa, sem ser visto por outra 

que subia, com a máquina na rectaguarda. 

es, 

Novo Auto-Omnibus a vapor 

A Delling Motores Co., de Nova Jersey, Estados 

Unidos, acaba de lançar no mercado um tipo inte- 

ressante de auto-omnibus a vapor de alta pressão. 

O carro, que tem 33 logares, e propulsionado 
por uma maquina a vapor alimentada por uma cal' 

deira situada sob uma capota, que fornece vapor à 

uma pressão de 50 graus. 

E' de sistema multicubular, contendo 686 tubos 
de cobrêé com 19,"", de diametro. 

As dimensões da caldeira são de 0",66 de com- 
prido é 0",95 de diametro interno, com uma ex- 

pessura de 0,"”009,5. 

O aquecimento é produzido por meio de oleos 
de iluminação, com a densidade de 0,8, queimados 

num vaporizador composto de um tudo, de aço 

chrotnado, sob a pressão de 11 graus. 

Quanto á maquina, que está entre os eixos, 

dianteiro e trazeiro, comporta trez cilindros de du- 

plo efeito, de 180 de diametro e 120 de curso. 

A welocidade normal do novo auto-omnibus é 

de 65 quilómetros por hora, podendo atingir o má- 

ximo de 80. Entre a velocidade de 32 quilometros 

e a paragem cbmpleta do carro, em plena carga, 

bastam oito segundos de paragem, 

Verificou-se que, além da economia resultante 

da substituição do combustivel gasolina pelos oleos 

de iluminação, os novos carros teem uma duração 

maior do que as movidas a essencia, eº*funcionam 

mais silenciosamente e sem choques, 

”
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OS NOSSOS MOITOS 
General Guilherme Carlos Lopes Banhos 

No Hospital Militar da Estrela faleceu no dia 13 do 
Corrente, o sr. General de brigada reformado Guilherme 
Carlos Lopes Banhos. ; 

O ilustre oficial, que contava 81 anos de idade, era jus- 

tamente considerado como um dos que maior competencia 

revelou na arma de artilharia, a que pertencia, e a cuja 
Estado Maior pertenceu durante largos anos. 

Cultor entusiasta das sciencias abstractas, elaborou, 

Mando capitão; um interessantissimo trabalho sobre mo- 

mentos de inércia, que 

mereceu os maiores lou- 
vores do sábio matemático 
Dr. Gome$ Teixeira e foi 
reproduzido no fornal de 
Sciências Matemáticas e 

 Astronómicas, que então 

+. se publicava, e para cuja 
“— publicação aquêle emi- 

“ nente sábio deu o seu 
pleno assentimento. 

AE O interêsse e dedica- 

%& cão que lhemereciam os 
assuntos militares, espe- 

cialmente os que diziam 

respeito á arma em que 

serviu, indicaram-no para 

é diversas comissões de ser- 

General Guilherme Carlos viço que desempenhou 

Lopes Banhos sempre com à mais cons- 
ciente proficiência. 

Encontrando-se como adjunto na Fábrica de Pólvora 
em Barcarena, foi mandado pelo Ministério da Guerra a 

Tança com o éncargo de estudar à producção rápida de 
refinação do salitre, quefnão chegou à ser adoptado em 

Óórtugal, em virtude do dispêndio que representava à sua 
Montagem. 

No posto de major, a que foi promovido em 30 de Se- 
mbro de 1891, foi nomeado inspector do material de guerra 

tos Açõres, .onde se manteve até à sua promoção à te- 

hente-coronel,. 
teoria do tiro dedicou o ilustre extinto especiais es- 

tudos que lhe mereceram os mais rasgados louvores, ten- 

O*Se destacado, mais particularmente, nas comissões que 
EXerceu para a elaboração dos regulamentos de campanha, 

“tio é praça, onde & sua valiosa e ponderada cooperação 
91 muito apreciada. 

De uma modéstia extrema, com excepcionais qualida- 

des de carácter que o tomaram, estimado por quantos pri- 

Yavam tom êle, preocupavam-no apenas os seus deveres 

Militares e os seus estudos predilectos. 
Esta excessíva modéstia o levou à aceitar apénas O 

“ficialuto de Avís, com que foi galardoado, insignia que 
“Onlsiderava suficiente para premiar os seus serviços. 

É londa “a. sua folha 'de serviços e foi sempre louvado 

bela forma por que sempre desempenhou os lugares que 

be foram confiados. 

Outubro de 1867 e foi promovido o alferes-aluno para a 
arma de artilharia, sendo colocado em artilharia 1, promo- 
vido a 2.º tenente em 1873; à 1.º tenente para o Estado 

Maior de Artilharia em 1875; director da oficina pirotécnica 

da Fábrica de Arnmías; a capitão para Artilharia 2 em 1881; a 

major para o Estado Maior de Artilharia em 1891; a tenente- 
coronel em 1897. Passou ao quadro de reserva em 1902, en- 

trando na situação de reforma, com o posto de General, 5 
anos depois, conforme preceítuava a legislação em vigor, 

O sr. General Lopes Banhos nasceu em 26 de Janeiro 
de 1844, era filho de Francisco Gaspar Lopes Banhos e de 

D. Francisca Romana Martins e deixa quatro filhos Irene, 
Bertha, Carlos e Ida e seu irmão Henrique Augusto Lopes 
Banhos. : 

O seú funeral, que se realisou no passado dia 14, cons- 

tituiu uma sentida manifestação de recolhida saiidade, 
tendo-se incorporado nele inúmeras pessoas de representa- 

ção, amigos do extinto e seus companheiros. 
A urna foi conduzida num armão de artelharia 3, fazéndo 

a duarda de honra uma força do mesmo regimento sob o 
comando do tenente Sr. João Freitas Rosário, força êésta 
que ladeou à urna até ao jazigo." 

No cemitério dos Prazeres, onde o feretro ficóu dépo- 
sitado em jazigo de familia, organizaram-se turnos & pe- 
dido do finado que foram assim constituidos: 

1.º — Representantes de S. Ex.ºs os Srs. Ministros da 
Guerra e Finanças, General Eduardo Pellen, coronel do Es- 

tado Maior Fernando Borges junior, coronel Ramos da 
Costa, major João de Deus Pires, dr. Ferreira Deusdado 

e C. Vimer. - 
2º — Dr. Manuel Murias, representado por José Fer- 

nandes Junior, J. Martins Coelho, Carlos Mendes da 

Costa, Jorge d'Almeida, Antonio do Nascimento, José de 
Oliveira, e Richard Reinardit. 

3.º — Julio Rocha, Manuel de Carvalho, Inacio Luís 
Van-zeller, A. Queiroz, João Cruz, Manuel Fraga, Vasco 
Alhandra e Nicolau Gil. 

4.º Turno pelo quadro tipografico da Gazeta dos Cami- 
nhos de-Ferro e dá Revista Insular e de Turismo. 

5.º Turno, por senhoras de Familia. 
Compareceram, enviaram cariões e fizeram-se repre- 

sentar os srs: | 

Coronel Raul Esteves, J. M. Santos, F. Sales Ramos da 
Costa, Coronel Cifka Durrte. director da Aeronautica 

Militar, conde de Mafra, visconde de Santarem, drs. Gui- 

lherme, de Ayala Monteiro, Manuei V. de Armelim Junior, e 

Antonio Sales; capitão de Endenharia Mario Oliveira 

Costa, pintor Sousa Pinto, tenente Mariano Moreira Lopes, 

Emmanuel e Paulo Ricou, Vasco Alberto da Costa, Artur 
Samureman, José Carlos Pinto Coelho Martins de Lima, 

Carlos Luís de Sousa Pinto, Lopo Simões Martins, 
José Victor do Carmo, José Vicente da Cunha (Mafra), 

José Teofilo de Oliveira Leone, Ricardo Vanzeller, Alvaro 
Figueiredo de Almeida, Mario Silva, Raul José da Silva 
Santos, José H. de Carvalho, Alberto de Andrade, Francisco 
Augusto de Figueiredo, Januario Barata da Cruz, Artur de 

Oliveira Costa, José Ventura Pereira, Alberto Duarte 

Simões, Carlos Pedroso de Lima, Manuel Dias de Almeida, 

“O Sr, General Lopes Banhos assentou praça em 20 de s Augusto A. Moller, Alexandre Baneck Pomarede, Joaquim 

“MA
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Antonio R. Junior, Manuel Pimentel, Jorge Reinhardt, Ri- 

chard Reinhardt, Manuel M. Queimadelas Vieitez, Virgilio 

Marques, José Carlos Alberto de Freitas da Mota Marques, 

Simplício Gonçalves, Manuel Antunes Martins, Bernardo 

da Glória Freitas, Dr. rtur Fernando da Rocha, Capitão 

João Machado Toledo, António Rosa da Silveira, José A. 

de Carvalho, António do Nascimento; J. J. de Sousa Pinto, 

Pedro Rodrigues Oliveira, José Perestrelo de Alarcão, 

Victor Neves, José Rodrigues Rapaule, S. Costa Junior, 

Virgilio José Nunes Alves, Henrique Augusto Lopes Ba- 

nhos, Guilherme Blanco, Raul Lau, Carlos Rosas, Pedro 

dos Santos, Francisco Pereira, Jorge Reis Amaral, João 

Teixeira: Durão, C. Fernando da Costa, José da silva Fer- 

reira, Nazario Valeiras, Antonio Simões, João Teixeira 

Durão, Alberto Calleya Ribeiro, João Antonio Dantas de 

Matos, Julio O. Silva Rocha, João Jaquet. 

"Francisco Lourenço, Joaquim M. Pinheiro, Pedro (Sei- 

xal), Eduardo Perez de Lima, Júlio Moreira Rodrigues, An- 

tónió Correia, Mario Nobre Nunes, Manuel dos Reis, Anió- 

nio Plina, Carlos Simões, Joaquim Narciso de Almeida, 

, Virgilio Mario Brito, Albano Nunes Borges de Carvalho, 

Guilherme Pedro Duarte, Manuei Ferreira, Manuel Batista, 

Josué da Silva Calado, Pascoal E. B. Cruz, Pedro José Q. 

Marques, Comandante Henriqúe de Paiva Couceiro, Carlos 

Serpa Soeiro Mago Cabreira da Fonseca e Costa, Tenente 

Coronel António Francisco da Costa Júnior, Luciano Mo- 

reira, Carlos dos Reis Martins, Manuel Silveira de Lemos, 

Tenente coronel Jacome Maria Oom do Valle, Amiónio 

Henrique Alves de Azevedo, Júlio Castanheira Freire, Joa- 

quim Barreto, Major Saturio Pires, Padre Bento dos Santos 

Nogueira, José Monteiro, coronel do E. M. António Mario 

de Figueiredo Campos, Engenheiro Carlos Manitto Torres, 

José dos Santos Braz, Engenheiro Jayme Galo, Diogo À, de 

Sousa. 
António Santos, Raul da Rocha Lara, Oswad Schmieder 

Hans Wimmer, Domingos Jorge, Eurico Francisco Ramos, 

Américo Silva, Aurélio de Matos Gomes Júnior, António 

Figueiredo da Silva, Fernando d'Almeida Pinto, Clodemiro 

Portugal Botelho, Rogerio Correia Gaspar, representantes, 

do quadro tipografico da «Gazeta dos Caminhos de Ferro». 

Zelerino Corrêe de Lacerda,. Electro-Alegria (Carlos 

Mata & C*), Comp.º Nacional de Mimentação, Marques 

Oliveira & Santos Ldº, Gremio de Traz-os-Montes, M, S, 

de Lemos, L.d', Casa de Saúde dos Bonecos, Henrique 

Dohm, filhos, e as Sr ºs D, Judith Ribeiro, D. Laura Lopes 

Avares Muller, D. Maria Xavier Silva Martins, D. Irene Va- 

ladin Ricou, D. Celeste Ricou, D. Alda Gonzaga de Velasco, 

D. Laurentina do Carmo Pires, D. Rosaria de Jesus Antu- 

nes, D. Mariana Rosa da Silva Oliveira, D. Joana Amália 

da Silva Oliveira do Nascimento, D. Benigna Blanco, 

D. Maria José Ferreira, D. Laura Muller, 

CG “A Sociedade de Geografia de Lisboa, enviou ao nosso 

director Carlos d'Ornellas o seguinte ofício; 

A. Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa 

interprete do sentir dos seus consocios, tendo conheci- 

mento da cruel dôr que está ferindo o coração de V. 

Ex.* pelo falecimento de seu estremecido paí, General 

Guilherme Carlos Lopes Banhos, encarrega-me de apre- 

sentar a V. Ex e a toda a sua ilustre familia, a ex- 

pressão mais sincera do seu pesar pelo profundo des- 

gosto que acaba de sofrer, no que Individualmente acom- 

panho com as minhas condolencias, 

Saúde e Fraternidade 

Sociedade, 14 de Fevereiro 1930, 
O Secretario Perpetuo 

Ernesto de Vasconcelos 

Acompanhando o-nosso estimado director Sr. Carlos 

d' Ornellas Lopes Banhos na dolorosa tranze que acaba de 

passar, apresentamos-lhe bem, como a toda a Familia en- 

lutada à expressão das nossas condolencias, 

Marquez de Gouveia 

A drande familia ferroviaria acaba de sofrer uma dolorosa 
perda na pessoa do ilustre engenheiro e antigo director dos 

Caminhos de Ferro da Beira Alta, Marquez de Gouveia. — 
Cumpre a Gasgeta um dever sadrado prestando á SUA 

memoria o devido preito 
de homenagem. 

D. Afonso de Serpã 
Leitão Pimentel, filho do 

respeitavel juiz e par do 
Reino Dr. José Freirê 
de Serpa Pimentel, nas- 
ceu em 3 de março de 
1849 e depois da forima- 

tura em matematica € 
filosofia concluiu em fins 
de 1875 o curso de en- 
denheiro civil pela Es" 
cola do Exército.“ 

Em janeiro de 1876 
iniciou. a sua carreira nº 
construção da linha do 

Douro. Passou em 1879 

para a construção da dã | 
Beira Alta e em 1885 
foi nomeado director 

duma companhia, cargo 
que exerceu durante 25 
anos cóm distinção que 

lhe drangeou as mais 

frisantes provas de es- 

tima e apreço. 

Em 1907 foi posto pelo 

Governo 4 testa da nova 

Direcção de estudos de caminhos de ferro, tendo presidido 

nos da linha do Entroncamento em Gouveia, até que em outu” 

bro de 1910, após o advento da republica, pediu à demissão é 

deixou o serviço do Estado. 1 

Em 1875 foi ocupar na Camara dos Pares o logar que por 

herança lhe pertencia e militou sempre no partido regeneradof 

com seu tio o ilustre estadista e escritor Conselheiro Antonio 

de Serpa Pimentel, 
Foi nomeado oficial-mor da Casa Real em 1890, Possuia 4 

comenda da Conceição, o habito de Rosa do Brazil e a'drêão 

cruz de Carlos 111, FO 

Foi durante largos anos director da Sociedade Torlades é 

das Companhias dos Fosforos e dos Telefones, onde se fez) 

sentir a sua competencia e conhecimento dos negocios. | 

A' culta inteligencia juntaça um coração de oiro, assi! 

como à nobreza do nascimento era realçada pelas suas virtao 

des cristãs, pois era um crente sincero e praticante, 

Afectuosissimo na vida da família, bondoso e caritativo: | 

espalhou o bem em torno de si durante à sua longa exis") 

tencia, 
| 

Victimoti=o a doença dos 81) anos incompletos, durante três | 

meses de sofrimento aceito com admiravel paciencia é ré”) 

sidnação, | 

A' sua extremósissima esposa a Sr.º Marqueza de Got” 

vela, aos seus dedicados irmãos a Sr.º D. Maria de Serpa é 

D. José de Serpá e a toda a ilustre família que acaba de s0” 

frer tão dolorosa perda, apresenta a Gagela os seus sentido? 

pesames, 

à 

Este numero foi Visado pela Comissão de Censura : 

D. Afonso dê Serpa Leitão Pimentel
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DOSES" SDS Caminhos as Ferro 

dé Lourenço Marques 

Relatorio n.º 15 da Direcção, referente a Julho de 1929 

a) Situação financeira 

. As receitas do Pórto e Caminhos de Ferro de Lou- 
rêliço Marques e as respectivas despesas durante o 
mês de Julho de 1929, tiradas do balancete de Caixas- 

ancos, comparadas com as do mês de Julho de 1928 
constam do segunltte mapa: 

PS AS MA 

“ Desidnação 1929 1928 Aumento 
A cs 

Receitas (aproximadamente). | £ 89.411 |/£ 77,658] 2 11.775 
espesas (aproximadamente)| £ 108.080 | £ 82.881 | £ 25.199 

A. 1 —==——,> 

As receitas brutas do trafego do Porto e Caminhos 
de Ferro durante o mesmo mês, foram de £ 62,296, 
mM comparação com £ 47.878 em igual mês de 1928, 
4 seja um augmento de £ 14.418. 

b) Trafego de passageiros 

A totalidade de passageiros transportados nas dife- 

Tentes linhas durante o mês de Julho de 1929 foi de 
25.300 em comparação com 29.341 em Julho de 1028, 
havendo portanto um decrescimento de 3.051, É de 
Notar que este decrescimento se acentua de mês para 
mês, especialmente na linha de Ressano Garcia e no 

afego internacional. 
Ouve-se dizer que os passageiros da União, encon- 

tando distracções suficientes em Lourenço Marques, 

tão evitando vir aqui, apezar da propaganda intensa 
ue à administração vem fazendo, quer em paníletos, 
Mer em livros e revistas, quer nos cinemas. 
Mas enquanto em 1928 o trafego de passageiros 

foi de 13.272 nas linhas de Ressano Garcia, Goba e 
Xinavane, no ano de 1929 foi apenas de 10.336 passa- 
eiros, sendo a diminuição em todas as classes, mas 
SObretudo na 3.º classe e no trafego para o Transvaal. 

.— No trafego interno houve aumento, sobrétudo na 
linha de Xinavane, e em passageiros de 3.º classe, e 
àPezar da diminuição de 212 na linha de Gaza, devido 
“foncorrencia automovel. — 

— “Deve ainda notar-se que a diminuição dos passa- 
Eeiros internacionais é de extranhar, porquanto foi 
melhorado o serviço de comboios, estabelecendo mais 

4h comboio tapido de fim de semana e de se ter 

Pelo Engenheiro PINTO TEIXEIRA 

dado no periodo da season, em aue houve comboios 
diarios. fue 

O numero de lugares oferecidos nas linhas de Rés- 

sano Garcia, Suazilandia, Xivavane e Gaza foi dé 

47.164, enquanto o numero de lugares utilisados nes- 

tas linhas foi apenas de 23.455 ou seja 50 º/, sendo o 
peor aproveitamento na 1.º e 2.º classes, 

A receita de bilhetes vendidos em todas as linhas 
foi de £ 4852 ou seja menos £ 308 do que em Julho 

de 1928 e menos £ 164 do que no mês anterior, 

c) Trafego da marcadorias e minerio 

A totalidade de mercadorias e mineral, excepto car- 

vão, transportada em Julho de 1029, em comparação 

com 1028, e bem assim às receitas resultantes, constam 

do seguinte mapa: 

1929-1930 1998-1999 Receitas 

Desidnação EImroneta-l Receita Toneia- Aumen-| Dimi- 
das + das fi Eos 

£ £ 

Gado (cabeças) 955 106 888 1141 — 8 

Mercadorias. 148.712 — 44,325 — — — 

Minerio . . J121651 1.689] 3.913 4461 1,943 — 

60,877 | 57.760 | 47,558 29.765 7.ogn| —= 
CET TI 

d) Grossa mercadoria — Toneladas milhas 

O total de mercadorias" transpórtadas e o numero 

de toneladas milhas liquidas em comparação com o 

mês de Julho, de 1028, consta do seguinte mapa:.« 

1929-1930 1928-1929. | Aumento 

Designação Tónela- Tonela- Tonéla- Tonela- 
das das milhas das das 

Mercadorias, excepto 

carvão e minerios 48,A48812,415,274] — 44,525 4,165 

Minerios, excepto car- 
vão . 12.165 669.075 3.213 8.952 

Carvão + (966.527 /3.658.985 (b) 41,562] — 25.165 
Transportes para o Es- : : 

tado : 294 12,487 — — 

Gado (cabeças). 955 — " 45 

(a) Inclue 1,795 ton. para o.C. F. L.. M.— (b).Inclue 2.015 
ton para C, F. LM. Dá .
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e) Trafego de carvão 

O carvão para bunkers e exportação transportado 

em Julho e bem assim para consumo: local e para.o 

C. F. L-M., em comparação com o"mês de Julho 

de 1928, foi-o seguinte, assi n como as receitas: 

Aumento | Diminuição 

Ca va mt oa o e 

E Re- ITone-] Re- 
reitas 1 ladas Iceitas 

CC E a E E =>] mM | mec a 

Bunk e export. . & — 129 

Constimo local . . UR A: res o 

Para o C. FL. M. - 20 — 
- cc jaum TSE 

Soma, " . 5, bh . 83 à e . 

CSETRERT OI OA 10 A co AME ET, UDIT ITA ar PR AT TRA IO 

f) Trafego de fructa, milho, farinha, = 

vegetais e assucar 

Durante o mês de Julhó de 19290 o movimento 

destas mercadorias em comparação com o de Julho 

de 1028, foi o seguinte: 

: L 1928-1930 1928-1929 
Designação : 

Da União | P.* União É Da União à P.º União 

Assucar. . ; — — 100 Ton. 

Fructas e vegetais 

Ton à 1.099 155 575 

Farinha de Milho e 

Milho. Ton — 1999 — 

Soma, Ton 1.099 1382 675 

Não houve trafegso de assucar. Apezar das tenta- 

tivas feitas para reduzir a tarifa de transporte de assucar, 

ainda não foi possivel estabelecer acordo para tarifa 

combinada nova. 

Diminui a exportação de milho apezar da tarifa 

extraordinariamente reduzida em vigôr. Os grandes 

exportadores não teem querido utilizar o' pórto de 

Lourenço Marques com varios protextos que a admi- 

nistração não pode remover, por dela não dependerem. 

8) Descriminação pelas diferentes linhas 

O trafego descriminado por linhas e-referente a 

comboios de passageiros, mixtos e de mercadorias, é 

o seguinte, em comparação com o de Julho.de. 1028: 

As receitas. cobradas pelas diferentes linhas em 

comparação com o mês de Julho de 1928 foram as 

seguintes: 

A RR e o eo — 

Linhas 19929 1998 Aumento | Diminuição 

£ £ £ £/ 2 

R. Garcia, 40 908 É 37.026 É 3;882 — 

Goba . 454 370 84 | — 

Xinavane. 3.774 1,595 2.381 — 

Marracuene. 396 458 — 62 

Gaza . 591 679 — Ss8 
re o o aa | cc = 

Soma, .|[ 46.125 59,926 6.197 eo. 

Vê-se portanto que o trafego aumentou nas linhas 

de bitola normal diminuíndo nas de via reduzida, ao 

lado das quais se fáz trafego por camionagem auto" 

movel por estrada. 

h) Serviço do porto 

As receitas provenientes da exploração do Porto 

aumentaram durante o mês de Julho, de 1929 em rela- 

ção ao mês de 1928, excesso derivado dás maiores re” 

ceitas provenientes das cargas e descargas, e que.em 

relatorio separado serão descriminadas. É o que se 

verifica do mapa abaixo: 

Dedidhncão 1029 os Aumento [Diminuição | 

Total. 16.173 | 7 952 
Passadeiros: .' iss 409 389 

Carga. 1.184) 980 
Descarga, eo ASS) 

Direitos de cais e es- 
tadia, 3.987 3.068 929 — 

Guindastes : 1.520 1.364 156 -— 

Carvoeiras . 1685 769 916 — 
Armazenagem . 268 879 — 6114) 

Cobranças diversas 2.758 | 507 2.251 — 
maca A EINEDA A a A A O O a a 

U 

O movimento do Porto que aumentou tambem 

consideravelmente no mês de Junho de 1929 em com- 

Tónéladas Toneládas Passageiros — 1 Passadei- CGiado,, 
é : ros 

Linhas milhas iáfitio | ” 

1929 [em 1929, | 1929 [1998 

Da A O) ARA ENA S 86.547 | 6.345/870 | 15.702 [ 91.612 | 650.707 | asb'| ess 
Goba 3.368 | 5.212 504 51.245 | 1 718 | 1.669]/ 461172] 164] 255) 

Xinavane 88 | 7.642 | 6.595 4775 898 342.209 | 53157 3124] 381109] 284] 370 

Marracuene À 221 1:805 É 1600 509 “520 11/8901 | 18955] *2:092] 33275] — | — 

Gaza ; 561] 1.356 968 642 | 65 24,818 632 g47| 19780] — | — 
Pr : ma ana a co ancas —  —— n——=—  s— sv———. 

3 —"Somãás:. é BoeÃ frisa ao) 127.404 be | o755 ar a 5,390 29341 (1.140.255 | .. 955 | 888, 
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Paração com o mês de Julho de 1928, vai descrimi- 
nado no mapa seguinte: 

PRIIIIIDOI——— a rr a 

Desidnação 
[ 

N.º de navios. 63 9 = 

, Tonelagem de dEqueBÇãO, 355.000: 310.021 | 94,679 — 

N.º de passageiros embar- 
cados. ; ts 2.504) .2 4902 12 — 

N.º de passageiros desen: 
bàrcados. 38161 2,8791. — Õ 

Carga carregada (ORCEDIO 
Carvão .. UR o 10.958] 9.082l 1,856 — 

Carga descarregada. 350.579] 30 765 — 386 
Carvão carregado para 

—  bunkers, A 29.944] 98.878] 1066] — 
Carvão carregado para 

carda, i . 1 38 7941 10 655) 98.16] — 

Movinento total de pas- ; 
Sadeiros. À 5.580] 5371 9 — 

Passageiros em transito. .| 1.8451 1.771 DI == 

Movimento total de carga 110.055] 79,358 
Ar a ra amo 1 2 3 caca as 

Nota-se que o aumento provem sobretudo do carvão 

embarcado, cuja totalidade foi 29,227 toneladas mais 
em 10929 do que em 19028 e tendo sido maior a quan- 
tidade de carvão exportado, do que a de bunkers, ao 
contrario do que vinha sucedendo nos ultimos mêses. 

i) O prolongamento da ponte cais 

Continuaram os trabalhos para esta obra, tendo-se 
Construído 60 estacas e preparado mais armaduras e 

Outros trabalhos acessorios, tendo-se dispendido du- 
rante o mês de Julho cerca de € 2.770, 

j) Obras diversas 

Durante o mês de Julho de 1929 foram executadas 

Obras de conservação, renovação e obras novas, que 
no total importaram em £ 8.562, aproximadamente, 
sendo de renovação £ 2.020 e de obras novas £ 3.055. 

Nos trabalhos de renovação figuram: linha de 
Xinavane, reparação das oficinas gerais, linhas das 

estações de Lourenço Marques, etc. 
Nas obras novas figuram : alem de prolongamento 

da ponte a que já se fez referencia, a conclusão dos 
Seguintes trabalhos: casa para o capataz ao km. 136; 

— Montagem de agulhas automaticas; posto de desen. 
feeção; casas para o pessoal em-Incomati ; e ampliação 

do deposito de maquinas. 

k) Oficinas 

Durante o mês de Julho de 1929 o numero de lo- | 
Comotivas em serviço foi em media de 73,1 ou seja 
45% mais do que no mês anterior, Estiveram em 
Media 224º/, e guardando grande reparação 4,5%. 

A percentagem de vagons em serviço aumentou 

tm relação ao mês anterior, tendo-se elevado a cerca 
de 88 1 ; já porque se reparou maior numero de vagons, 

Porque foram adqusridos 75 vagons novos; a per- 

Centagem de vagons retidos andou por 11 9% com o 
" 

novo efectivo e 12,3º/. dO antigo, Houve contudo 
ainda 119 vagons aguardando grande reparação fóra 

das oficinas. O serviço de tracção e oficinas fez uma 

despesa de 1.747.079841, ou seja £ 17.656. 

1) Serviço telegrafico 

É o seguinte o movimento de telegramas trans- 

mitidos e recebidos: 

ME Er o EE ao REED Dao E o DD E namo eo CE RC So TR 

Nacionais Internacionais Em transito 
dá A " 

De | Ofi- i- NImpor-1 De out Part 

CFLM|] ciais tancia d FLM SS 
.— “OE . “ 

£3 896 

Os telegramas oficiais e particulares continham 

4,031 palavras e renderam £ 11, 

m) Serviços electricos 

A central electrica de Lourenço Marques produziu 

no mês de Julho de 1929 136.333 K.W.H, sendo o 
consumo o seguinte: ' 

Carvoeira nº 1, 5.640 K.W.H. 
Carvoeira n.º 2, 6.200 » 

Doca sêca . 1.414 » 

Guindastes. 8,370 " 

Oficidas gerais. . 27.630 > 

Estancias 9,364 > 
Central . . 1.827 > 

Bombas de ieutacko. 8.152 , 

Oficinas de via e obras . 1.693 > 

Oficinas de electricidade. à SRD ” 

Residencias. . RAS Ye ENSÓDIA » 
REACÇÕES. ua (15! asi de re MAIS 08 » 

Luz exterior ., . SJ ZO:25/ 15:2 
Luz estações 5.464 » 

Luz electricidade . NA e o > 

Diversos, não registado . 15,005 > 
136.333 > 

n) Pessoal 

Durante o mês de Julho de 1929 estiveram em ser- 

viço os seguintes empregados, em comparação com 

Julho de 10998: 
1929 1998 Aumento Diminuição 

Europeus e assimilados. . 856 0939  — 83 
Indigenas . . 2328 2690  — 362 

Destes empregados eram permanentes 398 e aven- 

tuais 2.786, sendo destes europeus 458. Devemos notar 
que destes aventuais 224 europeus são utilisados em 

varias obras e oficinas, e 1.345 indigenas igualmente 

nas diferentes obras extranhas á conservação. 

A despesa com o pessoal subiu a cerca de £ 27,018, 

do que £ 2.241 são de pessoal empregado em obras 

novas a carga do fundo de melhoramentos ou: | de 

renovação,



ET EI EN ” ' "MM “o e AE É PÃO (dia HAS 

nó — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ui: 

o) Estado sanitario 

Durante o mês de Julho de 1929 estiveram doentes 

123 agentes com a perda de 874 dias de trabalho, pagos 

pela administração, tendo destes, 11 sido acidentados 

de trabalho, com uma perda de 101 dias. As causas 

da doença-foram 20º/, impaludismo, 27,6 º/, ferimentos 
e contusões e 52,4º/, de diversos. 

p) Troca de material circulante 

Durante o mês de Julho foram recebidos dos S. A. 

R. 2.647 vagons, dos quais 394 eram do C- F. L. M. 

e foram devolvodos aos S. A. R. 3.253 dos quais 474 

eram do C. F. L. M. e tendo seguido 151 vazios com 

uma capacidade aproximada de 3.020 tonel das. 

q) Trafego para a zona de competencia 

Durante s mês de Julho de 1929 o trafego para a 

zona de competencia que passou pelo porto de Lou- 

renço Marques foi de 22,222 toneladas. 

r) Inauguração do Caminho de Ferro 
de Benguela até á fronteira 

Tendo recebido convite da administração do Ca- 

minho de Ferro de Benguela, com autorisação do 

Conselho de Administração e de S. Ex.” o Governador 

Geral, representei a nossa administração naquela ce- 

rimonia, 

Ali se reuniram representantes das administrações 

ferroviarias de cinco territorios diferentes, e pela pri- 

meira vez foi até Katanga sm salão de: passageiros 

português, o do C. F. L. M.. 
O sistema de exploração das administrações da 

Rhodezia, União e C: F. L: M. são tudo analogos. 

A dos Caminhos de Ferro de Katanga difere porque 

nelas todo o trabalho é desempenhado por indigenas, 

incluindo serviço de estação e locomotivas, sendo os 
europeus, em numero muito reduzido, os dirigentes 

graduados e superiores. Razões de ordem admitistra- 

tiva e de civilisação foram apresentadas para assim 

proceder a administração de Katanga. 

Lourenço Marques, 30 de Outubro de 1929. 

Geth 

AVISO 

Avisamos os nossos assinantes anuncian- 

tes e amigos, de que Jacinto Monteiro Tor- 

res Franco não pertence a qualquer dos 

serviços desta Revista. Relativamente a qual- 

quer assunto de publicidade que tenha sido 

tratado por esse Senhor e que careça de ser 

esclarecido devem os interessados dirigir-se 

directamente aos escritorios desta Revista. 

O FECAL: PE ASEVI E 

Ministério do Comércio e Comunicações 

Direcção Geral dos Caminhos de Ferro 

Divisão Central e de Estudos : 

facção de Fxpediante 

Atendendo ao disposto no artigo 2,º do decreto n.º 17:178, 

de 17 de Dezembro de 1929, no que respeita á supressão de 
passagens de nivel na linha do caminho de ferro Tejo-Oceano 

-Sado : manda o Governo da Rêpública Portuguesa, pelo Mi- 

nistro do Comércio e Comunicações, que seja concedido à 

Companhia Tejo-Oceano-Sado o prazo de oito meses, a comn- 
tar da data desta portaria, para entreda dos projectos de sur 
pressão de passagens de nivel, devendo começar a contár-se 

da data da aprovação dêsse projecto os prazos a que se refere 

o artido 52.º do contrato de concessão, ficando nesta parte 

revodado o disposto na portaria de 14 de Junho de 1928. 
Paços do Govêrno da República, 299 de Janeiro de 1950.— 

O Ministro do Comércio e Comunicações, foão Antunes 

Guintarães. 

Termo de alteração ao contrato de 6 de Maio de 1927, celebrado 

entre o Estado 6 a Companhia de Caminhos de Ferro Tejo- 

Oceano-Sado, sociedade anónima de responsabilidade limitada, 

para a contrução 6 exploração de um caminho de ferro 6léc- 

trico ligando a vila de Sezimbra por um lado com a cidade 

de Setúbal e por outro com a vila de Caciihas, 

Aos 98 dias do mês de Janeiro de 1950, na Direcção Geral 

de Caminhos de Ferro e dabinete do director geral, onde vim 

eu, Frederico Cambournac, engenheiro chefe da Divisão Cen- 

tral e de Estudos, e se achavam presentes: de uma parte 

Álvaro de Sousa Rêdo, engenheiro director geral de caminhos 

de ferro, primeiro outorgante, em nome do Govêrno e por 

delegação de S. Ex.º o Ministro do Comércio e Comunicações 

e de outra parte a Companhia do Caminho de Ferro Tejo- 

Oceano-Sado, sociedade anónima de responsabilidade limitada, 

representada pelos seus administradores Henrique Coutinho, 

capitalista, de quarenta e dois anos de idade, viúvo, residente 

no Monte Estoril, e Dr. António Soares Franco, capitalista, 

de cingilenta e três anos de idade, casado, residente na Jun- 

queira, como segundo outorgante, 

Pelo primeiro autorgante foi dito, na minha presença e na 

das testemunhas adiante declaradas, que tendo sido o Govêrno 

autorizado pelo decreto n.º 17:778, de 19 de Dezembro de 

1929, a alterar a taxa de juro indicada na cláusula 1.º do artigo 

34,º do contrato de 6 de Maio de 1927 e a alterar o sistema de 

tracção, empregando-se automotoras Diesel ou equivalentes, 

emdquanto, por proposta da concessionária, com fundamento 

comprovado na existência de tráfego suficiente e de energia à 

preço razoável, o Govêrno não julgar conveniente para os 

altos interêsses do Estado e da economia pública que se pror 

ceda à elecirificação da linha, ficando porém expressa a cláu- 

sula de que a linha será construída de forma a que sem oner- 

rosas modificações possa ser adaptada à tracção eléctrica, fôra 

resolvido : pelo Govêrno, celebrar com à Companhia de Ca- 

minhos de Ferro Tejo-Oceano-Sado o têrmo de alteração ao 

citado contrato ; pelo segundo outorgante, que aceitava o pre- 

sente têrmo de alteração com todas as condições nêle indi- 

cadas. 
Declararam mais ambos os outorgantes que se obrigam, 

cada um na parte que lhe diz respeito e em nome da entidade 

que representam, ao fiel cumprimento das condições ajusta” 

das, que são as seguintes: 

(Continua)
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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Ferrovias y Siderurgia, S. À., maDRID 
Vias fixas e portateis de todas as bitolas, carris, acessorios para 

via, wagonetas, placas giratorias, agulhas, eto. 
o 6% Material para construção e reparação de estradas, betoneiras, 
és o torres para distribuição de beton, britadeiras moinhos para areia 
.. dio e instalações completas fixas e moveis para preparação 
e. «co de cascalho, eto. 
e. CO ' 
.. .+” lema cara dado rar rr ane + 
«ces e.» 
e>» Na IO) à * 

cs :: — Runrtnater Maschinenfabriki À. 6., nome e. e. 

o e. « U., Núlheim-Rhur 
1.” «o. 
e. . 
o «+» — Locotractores e locomotivas a gasslina, petroleo, alcool e 

+ o «+» com motor Diesel, de 7 a (50 HP., para todas as bitolas, 
e.» 

«> «o 
e» eb> : 

+” e. 
e. o E. LANG, Budapast 
e. 4s ã 

cs. es Autó-motoras Diesel electricas. Motoras Diesel 
| es» * 

iii dtta dida a:ettadidia — marilimos e terrestres, maquinas a vapor, turbinas, etc. 

Eisenwerk Weserhiite A. &., pad veynhausen — TA ZM 
Dragas, escavadoras a vapor, electricas 

e com motor Diesel, 

S Duckerhoff Ê SáNMe, Amoneburs 

CIMENTO NORMAL E SUPER-CIMENTO 
para obras de responsabilidade. | 

fis NES EA 

Compressores e aparelhos de ar com- 

primido, wagons e carruagens 

para caminhos de ferro 

barracas e casas desmontaveis 

PANE 
a) : 

sistema Doecker, hangars, etc. 

Á ” 

o 

AMITTD OTISO ES 

75 E Representantes em Portugal e Colonias : 

BORGES & PACHECO, 1..º? 
RUA NOVA DO CARVALHO, 438, 1.º--Telef. T. 1821 

LISBOA 

I 


